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RESUMO: A equipe interdisciplinar desempenha um papel fundamental no cuidado integral da criança autista, pois reúne profissionais de diferentes áreas que contribuem com suas expertises para atender às necessidades específicas dessa criança. A atuação integrada e colaborativa desses profissionais permite uma abordagem holística e personalizada para cada criança autista, levando em consideração suas habilidades, dificuldades e particularidades. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Equipe de assistência ao paciente, Saúde da Criança, Saúde materno-infantil. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a abordagem interdisciplinar no diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista é fundamental para garantir o melhor desenvolvimento e qualidade de vida para essas crianças. A atenção primária desempenha um papel essencial nesse processo, pois é o primeiro ponto de contato com o sistema de saúde e pode atuar de forma preventiva, identificando precocemente sinais e sintomas de autismo e providenciando encaminhamento para avaliação e intervenção adequadas. Conclusão: Diante da complexidade do autismo e das múltiplas dimensões que o envolvem, a abordagem interdisciplinar se mostra como uma estratégia eficaz para o diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista.
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1. INTRODUÇÃO
A equipe interdisciplinar desempenha um papel fundamental no cuidado integral da criança autista, pois reúne profissionais de diferentes áreas que contribuem com suas expertises para atender às necessidades específicas dessa criança (LEITE et al., 2021).
A atuação integrada e colaborativa desses profissionais permite uma abordagem holística e personalizada para cada criança autista, levando em consideração suas habilidades, dificuldades e particularidades. Dessa forma, a equipe interdisciplinar promove um cuidado integral e abrangente, que visa melhorar a qualidade de vida e o bem-estar da criança autista, além de auxiliar os pais e cuidadores no manejo adequado das necessidades especiais desse indivíduo (BRITO et al., 2022).
A abordagem interdisciplinar no diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista é essencial para garantir um tratamento eficaz e abrangente. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas, como psicologia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, pediatria, neurologia, entre outros, é fundamental para compreender as necessidades específicas da criança autista e desenvolver um plano de intervenção adequado (ASSIS et al., 2022).
O diagnóstico precoce da criança autista é fundamental para iniciar a intervenção o mais cedo possível, o que pode levar a melhores resultados a longo prazo. Uma abordagem interdisciplinar no diagnóstico envolve a avaliação de diferentes aspectos do desenvolvimento da criança, como linguagem, comunicação, habilidades sociais e comportamentais, para identificar sinais precoces de autismo (LEITE et al., 2021).
Uma vez feito o diagnóstico, a equipe interdisciplinar trabalha em conjunto para desenvolver um plano de intervenção personalizado para a criança autista, considerando suas necessidades individuais, habilidades e desafios. Cada profissional traz uma expertise única para o tratamento, contribuindo com sua experiência e conhecimento na abordagem das dificuldades específicas da criança (SHIBUKAWA et al., 2023).
A abordagem interdisciplinar na intervenção na saúde da criança autista permite uma visão mais abrangente e integrada do seu desenvolvimento, promovendo uma intervenção mais eficaz e holística. Além disso, a colaboração entre os profissionais ajuda a monitorar o progresso da criança, ajustando o plano de intervenção conforme necessário para garantir melhores resultados a longo prazo (BRITO et al., 2022).
A abordagem interdisciplinar no diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista é fundamental para garantir um tratamento eficaz, integrado e abrangente, que atenda às necessidades individuais da criança e promova seu desenvolvimento saudável e bem-estar (LEITE et al., 2021).
A saúde da criança autista requer uma abordagem cuidadosa e personalizada, especialmente na atenção primária. Garantir que as crianças com suspeita de autismo sejam encaminhadas para avaliação especializada o mais rápido possível, para iniciar intervenções precoces e apropriadas (ASSIS et al., 2022).
 Implementar um plano de intervenção interdisciplinar envolvendo profissionais de diferentes áreas, como pediatras, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e educadores, para atender às necessidades específicas da criança autista. Realizar acompanhamento regular da criança autista, monitorando seu progresso, ajustando o plano de intervenção conforme necessário e garantindo que as necessidades da criança sejam atendidas de forma holística (LEITE et al., 2021).
 Promover a inclusão social da criança autista em diferentes ambientes, como escola, comunidade e grupos de atividades, para estimular o desenvolvimento social e emocional e promover a aceitação e a diversidade (LEITE et al., 2021).
Em suma, a atenção primária na saúde da criança autista requer uma abordagem abrangente e colaborativa, visando garantir o diagnóstico precoce, a intervenção adequada e o suporte tanto para a criança quanto para sua família. A implementação dessas estratégias eficazes na atenção primária pode contribuir significativamente para o bem-estar e qualidade de vida das crianças autistas (SHIBUKAWA et al., 2023).

2. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Equipe de assistência ao paciente, Saúde da Criança, Saúde materno-infantil.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a abordagem interdisciplinar no diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista é fundamental para garantir o melhor desenvolvimento e qualidade de vida para essas crianças (GARCIA et al., 2021).
A atenção primária desempenha um papel essencial nesse processo, pois é o primeiro ponto de contato com o sistema de saúde e pode atuar de forma preventiva, identificando precocemente sinais e sintomas de autismo e providenciando encaminhamento para avaliação e intervenção adequadas (MIGOTO et al., 2022).
Realizar avaliações regulares do desenvolvimento infantil, utilizando ferramentas de rastreamento validadas, para identificar precocemente possíveis sinais de autismo. Proporcionar treinamento e capacitação aos profissionais de saúde da atenção primária sobre o autismo, seus sinais e sintomas, para que possam identificar e encaminhar adequadamente as crianças suspeitas (SHIBUKAWA et al., 2023).
 Estabelecer uma rede de colaboração entre diferentes profissionais de saúde, como pediatras, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e educadores, para uma abordagem interdisciplinar no diagnóstico e intervenção no autismo. Por isso, é importante envolver ativamente a família no processo de cuidado e intervenção, fornecendo apoio psicossocial, orientações sobre estratégias de manejo e participação ativa no planejamento do tratamento (LEITE et al., 2021).
Ademais, realizar acompanhamento regular da criança autista, monitorando seu desenvolvimento, ajustando intervenções conforme necessário e fornecendo suporte contínuo à família. Ademias, a abordagem interdisciplinar no diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista na atenção primária é essencial para garantir um atendimento integral e personalizado, promovendo o melhor desenvolvimento possível para essas crianças e melhorando sua qualidade de vida a longo prazo (MIGOTO et al., 2022).
Além disso, uma abordagem colaborativa entre os profissionais de saúde e a família é fundamental para garantir o sucesso das intervenções e o bem-estar da criança autista (ASSIS et al., 2022).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da complexidade do autismo e das múltiplas dimensões que o envolvem, a abordagem interdisciplinar se mostra como uma estratégia eficaz para o diagnóstico precoce e intervenção na saúde da criança autista. A interação entre profissionais de diferentes áreas, como psicologia, fonoaudiologia, pediatria e terapia ocupacional, permite uma compreensão mais abrangente e a implementação de ações integradas, visando o desenvolvimento global da criança. 
Além disso, a atuação na atenção primária possibilita a identificação precoce dos sintomas do autismo e o encaminhamento para tratamento especializado, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e inclusão social dessas crianças. 
Portanto, investir em abordagens interdisciplinares na saúde da criança autista é fundamental para garantir um atendimento mais completo e eficiente, promovendo uma melhor perspectiva de futuro para essas crianças e suas famílias.
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